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RELAÇÃO
©AS FESTAS QUE SE FPZERAM EM

RNAMBUCO
FE li A FEL rz ÂCCLÂMàC,AM

do muito alto.e Eoderofo Rey dePomigal

. JOSEPH I.
NQSSQ SENHOR

dá amo, fo \q$-\Spma ode 1752.
,

ETERMINANDO o rlluítrif-

fimo, e Excellentiííimo Senhor
General dar principio ás preci-

fts
f, e ineixcuíaveis demonfíra-

çoe.s,do feu alvoroço, na fempre
feliz acclamaça® dò noflo Auguíliílímo Mo-
narca o Senhortt-fafeph I. y e defejando que

az che-
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chegafTem ao Çeo as noffas rogativas .antes

que na terra fê ouviíTem vivas, e acclamações,

perferinclo os aclos de piedade aos de alegria

efcreveo logo aos Prelados das Reíigioens ;de£

ta Praça do Reyno , e Cidade deOlinda , pa-

ra que eíles com feus Reíigioíbs fizeíTem pre-

ces , e oraçoens a Deos pela vida , augmen-

to , e progreffos de/Sua Mageftade derigindo

os paffos deite glóriofo' empenho èomjfaõ acer-

tada ordem j comobem omanifeítaõ as fuás

difere tas j e judiciofas cartas •,
que fielmente

vaá copiadas nefte lugar para mayor clarefa

delia narração.

i

CARTA
ara o ExcellentiJJimo , e Revercudífimo Pe-

nhor Bgéò de Vemambuco D. Luiz

de Santa Therejk

3Areccndo-me jufto que depois de dar-

mos graças a Deos pela mercê de nos

deixar ver Coroado'huní Rey, que de-

íempenha as obriga çoens do Teu nome

no cuidado com que procura o aiigrnento dos

fyii vaflàllos, naóTó na generol a equidade

com que delbibue os prémios, mas m recti

daõ
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daõ com que; quer- feládpiíiiflfe ã Jufliça , efe

terminei que na mefma noite do dia fede Ju*

nho (em que V ofia Excellencia diíp©€tífc* tm £uá>

Cathedral aTelãewffl Jaiàlúim%§tycQm fywi[o ida&

Gamaras da Cidade de Õlinda^e'Viiiâ?dôrB:e<^

fe moftraífem jos moradores de huma , e outr&

Povoação o feu juíliífimo alvoroço com três

noites fucceíIWaí. de .mminaíMas^ e fupoíte

que aos PreIa3osT das Religioens efcrevoy e

pedindo-lhe roguem a Deos , e as fuás Com^
munidades pela vida do noíTo Soberano , é»fe^

licidades do (eu Reynado , a Voíla Excetfen*

dia peflb queira intimarrlhes ^ que concorraô*

também para as publicas demonfír^oens de

taõjuftificado contentamento, &c

CARTA
circular para os Prelados das Religioens.

Uerendo dar principio ás juftas de-

monflraçoens do noíTo alvoroço pe-

la Coroação do Au/guftiffimo . Mo-
narca Ei-Rey D. Jofeph I. noflb Se-

nhor pareceo-rae que fofle-efíe no dia das feus

fel ices annos
,
por fer o feu naícimeiíto a ori-

gem das felicidades , e augmentos de Portu-

a i gaí

•
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gal , fl^iflasí fuasf-conquiftãs \ f antes pronòftt-

cadasl nèfÊU.prodigioib, e incomparável nome,

&19* ipraááaadas nafeu magnifico , e Real ani-

i&d,oe como para pôr emi^exÈcíiçao ,o publi--

edjxfíntfínâàèlcnto deifei íSidàde , e V illá avi-

fei adiema , e outra Camará para.determina-.

Km tr<ej*' noites ÍUcceflivas de luminárias > fen-

dcf a prímieír^ tia dia 6. de Junho ^nao quia

éerxar xi& fa^r aviío/a Vbfla Revertendoma
fefperandé! «pué nas fuás oraçoens

•
, ede todos

os 'Rejitgiofos Teus fubditós f
pcííaõ' a Deos-

»6§ UifecfcM na i preckxfadidav dói noíl© Sobi8r.áitó>

q\ ^Qãoiicomss^^ a gdra^iapplaiaíiirapsíalfi^ dfe

ttíia^C^oaçàoryr&c.. i

ç | |t a
para a Camará da Cidade dé Olinda.

1

Endo razão que os valia! los deíra Ca-

U pitania íçempenhehi nas demoliraçõens

ci<pr alvoroço pela, felk». atclamaçao do

rtortõ Augttftifíímo Monarca, hè juflo que o

pfkicipioi do obfequio , feja o louvor aquém
nos . quis í dar hum Rey

,
que cuida em raaéfl

folices/. os feus vaiTallos^ie opulentos os íeus

DoaufUOS* por eíkcaufa temo ExcelJejitiffi-

mo,



nadôÇ^ue <fi0tó^/^fc^il^lW)^^ tó (9fe|6Í^tí^

com a fua/Reil f^^^ e

ás Tuas Cíiftquiífos irfom

ttiãi todos ) fe cante á^mi^mSèw^Dm^

corpo de Cafnara , rio i:ggâ#fdbftihâSôibift^JnP

çoens femelhantes
1

} ^kfffb)fô-â^fte' díi ,' 'M d#
fero primeiro detlâfHiattfiáày^jLí^ fe^tiiftiâ^

rá&até ódia oto y â^quaes

blicar na
1 í^mi^

çao que julgai em precifa, &c. * '

: ; >V;;l bíifí rtflfo j 0£

para a Camará Mutila do Recife.'
"

Ara que os moradores deita
5 Víllé fáçaé

publica oftííità<<àá do^ftolc|ue4fie re-

fuita da feliz Gòíoaçáo i do nôíTo Sdbe*

rano ,< devem vv. mnv pnfneiro 1 decla-

rar na forma do coftume^cont ^-aíi^ifteçâô

que julgarem cónvem£Me>) &-òbrigi^âo que

tem todos' de concorrer jbara tàÔ jufto^pplâu--

fo, com três noiíes fuccetíivas de luminárias^

fendo -a primeira h6 dia 6, de Junho j
que hô

òqu^paípcea* maai própria %mútyútíé$&dà
a 4 alvo^
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aíyorofò. /:por; feti o e#) que fazemos dítofa r^

^OídftÇW <fc> feu Augufto nafcimento , &c.

O mefmo avifo fez Sua Excéllencia aos

Officiáes de todas as Camarás de fua jurifdi-

çao^e lhe pçdenou^ á'^ das três npites de fuc-

çe,ffiya:s 'luminárias (
que hav^aõ principiar em\

o ditodigó. de Jiinho}pediirem aosParrochos

das fuás Freguefias ( muito dft mercê )
quizefc

fem concorrer (pelo que lhe tocava) para tao

jqftificado obèqi^io , enearregandò-lbe tarn-

be,m> fizeíleríi a mefma íupplica aos Prelados:

dos Conventos »as Villas aonde os havia , e

aos Commandantes das Faríaiezas da guarni-

ção da marinhado fea Governo t^o^o roais

intereçados uos cultor feias Mhgeitádes ) man-

dou ,
que en> cada huma das, ditas, trçs noites

de luminárias
(
para que também foi a6 avifa-

dos) déffern,itíès falvas de artilharia de hor%

em h#a, q principiarão ás íète, fem q por e#á

oi?dem alteraíTem a que tem de dar huma ao

meypdia eiíModos aquejles em que fazem ai*-

íiqs aspeflbas Reáes.

Declinada a acção , e diftribuidas que

foraõ ashOrdejiç no Domingo em que a Igreja

Íçejebrpu a Feita da San tíflima Trindade y
que

fe eonfavaõ <$. do mez de Junho de 1 75* 1. ( dia

fauflo paraPortugal, por fer o em quecnot
fo



fo incfitoSoberano cumpria íeus proiperos , e

feftejados. annos , e o em que todos principiar

vao ja a dar fignais dos júbilos de alegria em>

que ardiabfeusinflariiados coraçoens , deixan-

do-fe-lhes bem conhecer a cada hum no alvo-

roço > a eficácia do feu contentamerçto í) mar-

charão osdous Regimentos .da V Hl a do Re-

cife, e Cidade de Olinda para o terreiro da

Cathedral da mefma Cidade com taõ magefto-

fo apparato , defembaraço, e militar difciplina,

como fempre o fouberaõ praticar eftas tropas,

tanto na paz , como na guerra > conduzindo

muito para o fafto de taõ galhardo movimen-

to a uniformidade do novo fardamento que Sua

Excellencia lhe tinha deftimdo para dia de tan-

to goíto.

Formados em batalha, paífáraõ Suas

Excellencias para a Sé, aonde fe achava o mais

nobre, e luzido auditório, que ha muitos tem-

pos fe tinha ajuntado neftas Capitanias, o qual

fe compunha da Gamara da Cidade ^Prelados

das Religioens, Oílíciaes militares, Cidádoéhs,

e de todos aquelles a quem o feu honrado naf-

ximento fazia infeparaveis da afíifteneia de

taõ glorioía acçaô, fem que os longes das fuás

habitaçoens, nem o dilatado dos caminhos ,
lhe

diminuiliè o ardor com que eíla porção de

a 5 vaffal-

75

—
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TfclTallos ( imitando a feus leaes progenitores)

fouberao diftinguirfe na fidelidade , e obfe-

quio de ieus Soberanos»

Eftava aquelle grande Templo magni-

ficamente adornado , e curiofamente guarne-

cido das mais viftofas fedas , e ricos paramen-

tos que permittia o paiz,- no meyo do Cruzeiro

íè via hum como throno levantado coberto de
fingulares alcatifas , fobre o qual havia hum
faldiftorio em que Sua Excellencia Reveren-
diífima rompeo o aélo com hum admirável a e

doutiíTimo Sermão, tomando por tema aquel-

las palavras da Igreja.

Corona áureaJuper capta ejus expreffa

figon fanftitatis > glort<2> ér honoris.

Sobre que difcorreo com grande energia , e

erudição dividindo-o em três difcurfos mof-
trando no primeiro

, que fó a Coroa do noílb

novo Monarca era de ouro
;
porque fó eíle a

fundava na fantidade verdadeira fabedoria,

á qual fó fe podia applicar o Texto :' Quwiam
omne auriim in comperatione itlim arena efi exí-

gua. No fegundo mcftrou que por iíTo era a
Coroa do noíTo Monarca verdadeiramente de
ouro

; porque á gloria de feus preclaros afcen-

dentes>
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dentes , ajuntava a gloria de governar os léus

vaffallos com piedade , e juíliça eomo moftrou

defde o primeiro dia deTeu feliciífimo gover-

no. E no treceiro y
que fo na entidade , e glo-

ria de governar bem os íeus povos , podiao o&

Reys adquirir honra , ^ como a experiência

ja hia moftrando quanto a preço fazia o noíTo

Rejrdeftas virtudes, juftamente fe podia di-

zer, que fó a Coroa do noílb AuguftiíTimo

Monarca era de ouro , &c.

Conciuhio ultimamente o difcurço, en-

toando o Te Deum lauàamm , a que com Tua-

ves harmonias, e agradável melodia reípondeo

( e foi continuando o Hymno ) a mufica , que

eftava dividida em quatro bem concertadcs

coros a quem regia, e fazia compaço o R.P.M.

António da Silva Alcântara , infigne compofi-

tor , e MeftredaCapeila da mefma Sé , aon*

de ajuntou para eíla função 7
osmaisdefbos

inftrumentos , e as melhores vozes que havia-

em todo efte continente , alem dos Muficos ào

partido , íendo elle o meímo que tinha com-

porto aquella folfa, de que teve (pelo bom gof-

to delia ) hum geral , e bem merecido ap*

plaufo.
jj

Dadas as graças ao Rey dos Reys pe o

beneficio da felicidade defle alegre dia ,
àc>

a 6 bàda.

..
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bada àacçaõ, e desfeito aquelle nobre con-

grelTo, ao repicar dos finos deraõ os Soldados
três defcargas de mofquetaria , a que refpon-

deraõ como em ecco as Fortalezas , formando
com línguas de fogo conceituofas expreíToens
de marcial alegria.

Na noite daquelle dia principiarão as três

de luminárias , até o dia oito , em que o Uluf-
trifTimo , e ExcellentirTimo Senhor General deu
a todos os Officiaes dos dous Regimentos ( de
Capitão para fima) hum admirável jantar,
abundante das mais exquiíitas iguarias , e de-

licados manjares, que pôde defcobrir ogof-
to , em hum paiz aonde mó alcançaõ os mi-
mos da Corte , nem as deliciofas frutas da Eu-
ropa.

Acabou-fe finalmente efte feítival .e lu-

minõfo triduo com hum bom faraó , em que
o capricho , deftrefa, e galantaria , fizeraó os
principaes papeis.

Paliados alguns dias fe entrou na ma-
nufaclura de hum fumptuofo tablado , ou edi-

fício, em que fe haviaõ reprezentar três co-
medias que Sua Exfellencia ordenou fe pozef
fem logo promptas, cuja deligencia emcarre-
gou ao grande curiofo Francifco de Sales Silva,

o que elle foubc bem defempenhar, naõ fó em
jôr



pôr hábeis «as peíToas que haviaõ '.•entrar, mas

em compor para ellas , difcretas loas, een'

graçados bailes,

Por conta de Miguel Alvares Teixeira

(curiofo militar da artilharia) çorreo a írruclu-

ra do tablado , e pinturas , de que deu tao boa

conta , que nao poderáõ ja os profeíTores da

^rquiteclura civil fallár «nelle iem refpeito

,

Bem os pinjtores de prefpecljva fem eípanto. .

Armou-fe o tablado defrome das janel-

las de Palácio ,
que como da parte que olha

para o Recjfe correm dos lados dyas galerias,

ficou formando huma grande,, e bem defafi>

gada píatéa.

Tinha a fachada daquelíe bem delineado-

edifício jo, palmos de altura , e 6o. de largo*

e de boca do arco grande (que era como o%

mais de volta abatida) 24. de alto ,, e 32, de

largo, e o fundo em que trabalhava© os bafti-

dores 3
7. e da corrediça grande até a boca do

arco fetè palmos,, e da boca do arco* para fo-

ra onze ,, excepto o grande vao y que fervia

de vefiuario. Por fima da cornija principal

corria huma varanda de balaúlles á Romana,
alternados com fuás quartellas ,com vafos de

flores nos extremos , e no meyo hum pedef

tal, fobre que defcançavaó #s armas Reáea
Por-

«Ma
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Pormgnezas fabricadas em vulto, como a

mais obra da varanda, arrematava o tefto pe-

la parte exterior, huma boa tarja tecida de

inftrumentos Militares , e nos cantos , com
duas esferas , os claros da frontaria eraó pin-

lados de pedra cor de rofa anodoada de bran-

co , os balaúftes de encarnado mais purpúreo,

os pés direitos , cornija
, pedeftal , quartellas,

e os arcos fichos de pedra verde , e da mefma
cor era também pintada a corrediça que arre-

matava efla primeira fcena , nella fe viaõ as

armas de. Sua Exeellencia em fima de huma
peanha

,
que eftava debaixo de huma bem

fingida , e curiofa cúpula
,
que carregava fo-

bre quatro columnas encarnadas de ordem co-

rinthia. Fechava a boca do tablado húa grande

cortina branca femeada de flores, e a occhiefta

que era obra de volta, fervia de bafe aefte ad-

mirável frontefpicio.

Compunha-íe o theatro de três viílofas

fcenas , huma firme , e duas volantes , com
cinco ordens de agradáveis

;
e dcliíioías viftas,*

a primeira que era de fala Real com foberbos,

e levados pórticos de eítylo moderno , citava

admiravelmente adornada de bofetes , efpe-

Ihos
,
quadros, e ricos cortinados de damafco

carmezim guarnecidos de ouro , e no fim hum
bem

' ———»—
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bera lançado pavilhão do mefmo dttmaíco

,

com forro azul , e fe» remate como detalha

dourada , tanto ao natural que ouve pelicas,

que lhe cuftou a períiiadir-íè que era pintura.

A fegunda de columnatas de ordem Toícana f

fingidas de pedra vermelha , éa Tentadas com
tal arte > que feridas eom os reflexos das lu-

zes , fazia hum tao agradável enlevo,, que fe-

naõ podia bem percebei? > fe es quelía vifla con-

tinuava por todo o comprimento da cafa pela

grande fundo que reprefentava

,

;

eoque fazia

parecer ainda may ^ i extençao, eni porque

a mefma obra ique mpílravao os bafitdores „

continuava na corrediça do fim
, que arrema-

tava em hum pequeno arco por onde fe de£
cobriam huns imperceptíveis oiiíoptes. Duas
das viflas ambas eraô de jardim, mas coma
differença de ferhum fechado, e outro aberto,

no primeiro, fe divizavaq por entre as grades

differentes , e peregrinas caflas de flores, e no
íègúndo ,bem debuchados canteiros

,
que er-

rematavaõ no principio de hum sn eno prado,

regado de chryítaliirias aguas
, que fahiaõ de

hum excelente chafariz •> a quinta , e ultima

que era compofta de rudes arvoredos(em que

© Author tanto fe excede ) minguem fe atrevia

apartar os olhos delia fem repugnância
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Todos eftes jogos de baftidores tinhao

fuás corrediças correípondentes que lhe fer-

viao de fundo ; e de divifao as Scenas.

Movia-fe infenfivelmente eftearteFaclp

por hum fa rilho occultó
y
que parecia impra-

ticável á fuavidade , e deftreza com que em
hum inftante y e ao mefmo tempo/fe occultava

huma vifta , e apparecia outra. O mefmo fuc-

cedia com as luzes quando era precifo efcure-

cer o tablado
,
porque com o mefmo repente

com que fe apagavao , fe acendiao, fem haver

mais demora
;
que a de fcvantar

y
ou abaixar

huns pefos / a que eftavao (ajeitas as portas

dos eandieiros, que como eftavao ácentados

de forte que fenaõ podiaõ ver òs movimentos,

fazia efta deftrefa huma grande çonfufao aos

áfíiftentes.

O teélo do tablado era de arcos de vol-

ta abatida como os da primeira Seena , e como

eftavao aifentados em perfpeíliva , íeguindo

a mefma figura delle que hia em diminuição

(fegundo a regra) de qualquer lugar feguiaõ

todos.

Compunhaõ-fe eftes de faftoens deflo-

res defencontrado-fe huns dos outros r de for-

te y
que nefta mefma defordem, eftava a galan^

taria daquelle bem matifado pavilhão de Flora.

Era



Era o pauimenta de hum agradável

xadrez verde efeuro, claro > e mais claro , de

mayor> a menor, que ajudado das meyas tia-

tas> reprefentava huma grande longetude.

O frontefpicio effava cheyo de luxes

oceulfas com que fe deixava bem lograr a obra

extrior deHe> e ao mefmo tempo > aluíniavaá

infenfiveimente a plateya..

Coacjuida a ofe.ra, enfayadas as come*

dias, cuidou lago Sua Exceílenda mo orna-

to das figuras i para o que efereveò á Camará

do Recife a feguintç carta.

CART A
aos Offiemeiia Camará do Recife*

Ara que em, toda a parte fe conheça*

que efta Capitania de Pernambuco >

afim como fe afignalou fempre na de-

fença dos domínios dp feu Soberano, fe dif-

tinguia no applaufo da Coroação do feu Mo-

narca f
ordenei que depois cie dar-mos còm o

Te Deum g*aça« aDeos peia mercê de nos^dar

hum Rey com tantas virtudes r que eftá pro-

metendo encher ao feu Reyno, e conquiflâs,

de felicidades fefizeílèm-np pateo ddk Pala*
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dó.bumâs comedias como o perftiitriíTe o efta-

àê da terra , é por que he jufto qaè efFe Sena*,

dó concorra para o complemento defta feíii-

vidade, ao menos com algum trabalho,; vifto

que a falta de rendimentos em que' fé acha o
impoffibilita para outro género de defpeza,
eorrèrá por conta de vv.mm.veftirem as figuras

que haõ de entrar nas ditas comedias , e bai-

les y procurando para eíle fim o meyo quejul-
garern menos peíado aefte povo, &c.

Em comprimento dá referida carta fe

valerão os Gamariflas das ordens regias ehcá^
regando aos ofícios mecânicos aquella deli-

gencia
, porém como alguns ; mais por pobre-

fa de animo
^ que de bens , entrarão a fazer a

feclados requerimentos , Jogo Sua Excellencia
lhe drfirioexonerando-os

?
para o que eicreveo

á Gamara a íeguinte carta.

C AR TA
para os Officianda Camâra do Recife;

Orno me coníht què a mayor parte dos
otfkiaes a quem vKmm. obrigarão a
concorrer pára o ornato das mwas,

ou pbr ambição
f #u por iieéetíklttfcie te quei*

xaõ

——•=Z3ÊÊÊÊ



1

( *9 )

xaõ huns,e fe pertendem izentar outros, na©

bailando para íhe fazer voluntária } e gcíloía

eira contribuição% nem ^moderação com que

çVArnm. a arbitrarão r nem o motivo da fefti-

vidadèy íe me faz precifo dizer a vv. mm. que

mandem lego chamar a todosm principaes dos

orTkios p e íhe declarem >.
que por ordem -mi-

»ba-os deíobr:gaõde,ioda a defpeza,. e traba-

lho y:<e fanao íodaadiligrreia para n andarem.

que fe refrima outra vez a quem pertencer,,

qualquer paríeis por mínima que íeja que para

èfle fm íe tenha dado y e para que íenaa con-

fundão as queixas T cam os appiaofos , tenho

tomado o acordo de encaj regar efíe trabalho

apefíoas, que cuidaõ ao meímo tempo na lá~-

tisfaçao do meu empenho , e no. credito da íua

pátria, &c.

Logo que algumas: peilbas f©uberaá>

que Sua Excel lenda eftava menos fatisfeito àtr-

quella napefperada novidade, Te vierao gof-

tofamente cfferseer- , julgando cada hum por

favor y aelíeiçaõ que íe fez no Capitão Nico-

láo da-Coita Leitão-, que bem moftrou no de*

(empenho a fiaceridadé do íeu oílerecimen^

to. 1
He o procellofo In^ernof tsõ ingrato

neíla Coita, que má peanitti©- qUe tià$ zeffem ,

i

- as



as comedias íenaõ no anno de 175*2. a primei-

ra ,

y que era la fiencia de Reynar; reprefentou-

fe na noite do dia 14. de Fevereiro , a fegun-
ràzGueba

yy Caftiilo de amor m úoitt de 16. e

a terceira
-

y e ultima íaVíedra Phylòfhphal'na

de 18. do dito mez de Fevereiro de 175*2.

Reprefentarao-fe finalmente com geral

applaufo , e admiração y deíempenhando' os

curiofos que entrarão nellas
? o acerto da el*

Omitto os primores em praticular , e o
capricho com que forao executadas

,
por naó

alterar a ordem que levo.

Seria porém jufí-amente arguido , fenaõ

fízeíTe aqui huma pequena ofteritaçao do mais

luzido , e mageftofo efpetaculo que podia len>

brai aogofto, que era ver (no principio de
cada liuma das comedias ) abrir aquella grande
cortina que fechava a boca do tablado, aonde
achavaÒ os olhos tanto em que empregar-íe,

que íe acabava de cantar o tono , e ainda a

viíra naõ ficava fatisfcita, rtaõfei fepeio muito
que tinha em que occupar-fe, fe por .que a íiia-

vidade das vozes,e harmonia dos iníirumentos,

lhe devertia as opperaçoens vifuais.

Compunha-fe aquelle bem debulhado,

e lindo painel , de quatro coros de muíica ,-

,

com
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com trinta e tantas figuras ricamente adornadas,

em que entravaõ quatro rabecoens, doze rabe-

cas, duas trompas, e cfous abuacijz tudo o mais

vozes; a que fazia conipaço com todaagalhar-

dia a primeira"dama.

A foifa das comedias, era compofta pelo;

mefmo Author da do Te Deutn, e tao admirá-

vel t:omofua^

O auditoria era o mais nobre ,.eo màís

luzido deftas Capitanias. OExcellentifrimo ,e

Reverendiifimo Senhor Biípo, afliftio fó a pri-

meira comedia 5
porque as luas indefpofiçoens

lhe naõ déraõ lugar de dilatarfe mais tempo 11a

companhia do IlíuftriflTimo , eExcelíenriffifio

Senhor General , fem embargo da extremofa

affiftencia com que foi tratado aquelles dias.

Concluhio-íe o feítejo com três íucceíTi-

uas noites de fogo , e na ultima fe defpedio o

R. P.M. Alcântara de Sua Êxcellencià com

Jiuma boa ferenata»

Eftas obfequiofas oWaçoens, e encare-

cidos fignaes do contentamento/para que_ todos

olhavaõ com refpeko,e admiravao com pafmo,

moveo de forte os ânimos de todos, que,nem

ainda aquelles que fe efcufáraõ, deicharao de

•conhecer a^aka em que os fez caíúr a fuapufila-

nimidade querendo-a imputar huns aos outros,

eos
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e os 40 ceno do eflado,e o grave dos emprego»,m

°a c
V
n-

lnPr a CORC<>n-er peffoalmente
para efte feítival empenho, naó podendo fo»
portar o togo em que íentiaõ afcrazar feus leais
e amantes coraçoens , romperão em métricos'
appjaufos

, molhando bem, que o fumo do in-
lenlo naaojFuJca o íimulacro.

E para. que os feitores modifiquem o in-
efficas com ofuave eíegi das obras que fahirad
o legumte. ..

*

SONETO ANÓNIMO.
VIvaEI-Re^Dom Jofeph , e afua idade

Os léus va-Oiilos vejaõ tao creíoda
Que aduraçao da fua augufta vida
Chegue a igualar a mefma eternidade

Que em nos tudo ha de íèr felicidade
No tempo em 4 reinar, ninguém duvida,
àendo neífe Monarca conhecida
A inclinação aos adros de- piedade.

í>erao luasacçoens do mundo eípanto
Entre todos os Reys fera portento
E de leais affeaos doce encanto : •

Dao-nos tantas, virtudes fundamento
A operar qiieo feu Reyno «ecs, tanto,
que o nome defempenhc^ he A^gmenro. •

r í M.






